
❚❚❚ A Prefeitura de Santos in-
forma que a manutenção do
sistemade drenagemé feita de
forma periódica, assim como a
atualização do cadastro do sis-
tema de micro e macrodrena-
gemdaCidade.
Alémdisso, revela que as ga-

lerias da Zona Leste e do Cen-
tro foram projetadas com base
em normas técnicas de enge-
nharia. Intervenções pontuais
serãorealizadasdeacordocom
as obras de pavimentação, a
fimdeamenizarasenchentes.
“Os problemas identifica-

dos,normalmente, são relacio-
nados ao assoreamento, exces-
so de lixo e rompimento das
galerias, que são reparados
quandoapontados”, justifica.
Vale destacar que o posicio-

namentooficialdaAdministra-
ção Municipal ocorreu apenas
umasemanadepoisdeATribu-
na ter enviado uma série de
questionamentos sobre a ges-
tão e o trabalho de manuten-
çãodasredesdeáguaspluviais.
A Prefeitura informa que os

problemas podem ser registra-
dosnaOuvidoriaPúblicaMuni-
cipal (0800-112056) para que
asmedidassejamtomadas.
A Administração admite que

hágaleriasesistemasdemicrodre-
nagemdo início do século passa-
donoBoqueirãoeGonzaga.
Aoserquestionadasehaviaa

previsãode trocaressaestrutu-
raantiga,explicouqueaavalia-
ção é feita durante a execução
dosserviçosdepavimentação.
“O tempo de existência de

uma galeria de drenagem não
é o único indicativo de sua
eficiência. Por exemplo: os ca-
nais da Cidade, com o primei-
ro trecho entregue em 1907,
ainda estão em funcionamen-
topleno”, justifica.
A Administração Munici-

pal não pretende criar um

departamento específico pa-
ra cuidar da drenagem, mas
aponta que toda a gestão
estará concentrada dentro
do Centro de Controle Ope-
racional (CCO), que poderá
inclusive abrir e fechar as
comportas dos canais.

ALERTA

APrefeitura explica que criou
oProgramadeBasedeEmer-
gências Municipal (BEM),
queéacionadodiantedequal-
quer emergência urbana. A
Cidade temos núcleos deDe-
fesa Civil (Nudecs), que são
formados por voluntários, de
preferênciademoradoresdas
áreasderisco.
“Essas pessoas são capacita-

daspara saberqual atitudede-
vemtomaremsituaçõesdechu-
vasfortes,ventoseraios.Assim
que umproblema é identifica-
do, esses moradores entram
emcontatocomaDefesaCivil”.
OExecutivo alega ainda que

as câmeras demonitoramento
são utilizadas em dias de chu-
vas fortes, ventos e raios e que
os funcionários que monito-
ram as imagens buscam os lo-
cais mais afetados e auxiliam
notrabalhodasequipesderua.
“Temos dois mil telefones

celulares cadastrados que
emitem mensagem de texto
(em forma de alerta) quando
existeoriscodealgumproble-
ma”,afirma.

SANDROTHADEU

DAREDAÇÃO

Emboraosistemademacrodre-
nagem concebido pelo enge-
nheiro Saturnino de Brito, no
início do século 20, seja reco-
nhecido nacionalmente como
uma das mais importantes
obras de engenharia sanitária e
deurbanismodoBrasil, aeficá-
ciadarededeáguaspluviaisem
Santosestáemxeque.
Afinal,bastaumachuvamais

forte para alguns pontos fica-
remalagados,oquecomprome-
te as condições de saneamento
edemobilidadeurbana.
Essa situação é reflexo de al-

guns fatores, como o intenso
processo de urbanização, a re-
moçãodacoberturavegetaldos
morros, o índice de impermea-
bilização dos terrenos e a gran-
dequantidadedelixonasruas.
No entanto, esse cenário

também se deve à falta de ma-
nutenção da rede e de investi-
mentos no sistema de micro-
drenagem por parte da Prefei-
tura. E não há instrumentos
eficazes para controlar este
processo, no âmbito do plane-
jamentoegestãodo território.
Essas são as conclusões do

Diagnóstico Urbano Socioam-
bientaldeSantos,elaboradope-
lo Projeto Litoral Sustentável –
Desenvolvimento com Inclu-
são Social. O estudo foi realiza-
do pelo Instituto Pólis e finan-
ciadopelaPetrobras,em2012.
Nessecontexto,umadasprin-

cipaisconstataçõesdoPlanoIn-
tegradodeSaneamentoBásico,
elaborado em 2010, ainda é
uma realidade: a falta de um
instrumento de regulação ou
leisqueinstituamaobrigatorie-
dade do Plano Diretor de Dre-
nagemparaaCidade.
Sem dúvidas, a pior situação

se encontra na Zona Noroeste,

onde a cota denível do sistema
viário é, emgrande parte, infe-
rior ao nível máximo da maré,
oqueprovoca alagamentos até
mesmoquandonãochove.
Porém, ainda há pontos on-

deessetipodeproblemaécons-
tante na região do CentroHis-
tórico e até mesmo na Zona
Leste, como no Gonzaga,
BoqueirãoeMacuco.

Até hoje, algumas áreas des-
sesbairros sofremporcarência
de galerias, bocas de lobo e
outros componentes do siste-
mademicrodrenagem.
Com base nas respostas da

Prefeitura, é possível concluir
que a política de conservação
de vias públicas dirige as ações
de drenagem, o que é um con-
ceitoequivocado.

“As áreasde orla comocupa-
ção mais antiga, como
Boqueirão e Gonzaga, ainda
têm galerias e sistemas de mi-
crodrenagem implantados no
início do século 20, os quais
necessitam de estudos e obras
para adequar suas capacida-
des”,apontaoestudodoPólis.
O sistema dessa região da

Cidade não foi projetado pelas

atuais condições de urbaniza-
ção, devido ao elevado nível de
impermeabilização dos terre-
nos edaaceleraçãodoassorea-
mento, provocado pela remo-
çãodacoberturavegetal.

RESSACAS

Os problemas também são in-
fluenciados pela ocorrência de
ressacas, a falta de manutenção

dasgaleriasebocasde lobo,em
razãodasdeficiênciasnagestão
dosresíduosdaconstruçãocivil.
Conforme apurado por A

Tribuna, o trabalho realiza-
do pela Prodesan na limpeza
dos canais e sistema de dre-
nagemé alvo de críticas den-
tro da própria Administra-
ção. Além disso, a empresa
municipal não contaria com
o maquinário ideal para a
desobstrução de galerias
muitoassoreadas.
“Avelocidadedas águasdo

sistema de drenagem émui-
to lenta, quando não ocor-
rem chuvas, favorecendo a
sedimentaçãoeoconsequen-
te assoreamento, o que de-
mandaumaconstantemanu-
tenção”, aponta o relatório
doLitoralSustentável.

FALTADEGESTÃO

Umadasrecomendaçõesdes-
ses diagnósticos é a necessi-
dade de análise, sistematiza-
ção e atualização dos dados,
comoobjetivodepadronizar
e unificar em uma mesma
base cadastral as informa-
ções. Isso possibilitará a ade-
quadagestãodosistema.
Ospesquisadoresnãoidenti-

ficaram serviços demanuten-
ção e atualização do cadastro
do sistema demicro e macro-
drenagem, nem a intenção de
incluiressesdadosnoSistema
de Informações Geográficas,
para a gestão integrada e sus-
tentáveldaságuasurbanas.
Na avaliação do planomu-

nicipal, essa atualização não
ocorre de maneira sistemáti-
ca “provavelmente porque o
Municípionãopossuiestrutu-
ra para implementar essa
ação, ou por falta de pessoal,
umavezquedispõedequalifi-
caçãotécnicaparafazê-lo”.

❚❚❚ O Plano Integrado de Sa-
neamento Básico de Santos
sugere a criação do Departa-
mento de Drenagem Urbana
na Prefeitura, o que possibili-
taria a centralização das ações
de planejamento e gestão do
sistemanaCidade.
Embora essa centralização

possa tornar o enfrentamento
das situações críticas ainda
mais lento e desarticulado, es-
samedida busca concentrar as
atividadesque sãodistribuídas
atualmente entre várias secre-
tariaseaProdesan.
Hoje, aSecretariaMunicipal

de Serviços Públicos fiscaliza e
executa as obras do sistema de
drenagem. Já a pasta de Meio
Ambiente faz o controle das
comportas dos canais e a água
doscanais,assimcomomonito-
ra os dejetos impróprios e as
ligaçõesnarede.
“A sobrecarga de tarefas do

corpotécnicodaPrefeituradifi-
culta o controle do desenvolvi-
mentourbanoeissopode justi-
ficar a necessidade de criação
de setores específicos”, infor-
maoplanodesaneamento.
A adoçãodessamedida per-

mitiria uma maior geração
de receita a ser aplicada no
incremento e na qualificação
de servidores municipais e
compra de equipamentos pa-
ra prestar ummelhor serviço
ao cidadão.
Por esse motivo, o projeto

LitoralSustentável consideraa
necessidadedeoExecutivoMu-
nicipal ter administrações re-
gionais, como ocorreu no iní-
ciodadécadade1990.
“(Essas unidades) possuíam

orçamento, equipes e equipa-
mentos próprios, tornando as
açõesmaispróximasdasneces-
sidadesdaspopulaçõesdasdis-
tintasregiões”,apontaorelató-
riodoLitoralSustentável.

OPINIÃO

Oprofessor deEngenhariaCivil,
ArquiteturaeUrbanismodaUni-
versidade de Campinas (Uni-
camp) Sidney Piochi Bernardini
entendequeaSecretariadeMeio
Ambientedeveriateraresponsa-
bilidadesobreagestãodadrena-
gem,jáqueotemaintegraaPolíti-
caNacionaldeMeioAmbiente.
Na visão dele, ainda são pou-

cas as administrações munici-
paisqueseadaptaramaoMarco
Regulatório do Saneamento –
LeiFederalno11.445/2007.
Eledefinequesetoréformado

porumconjuntodeserviços, in-
fraestruturas e instalações ope-
racionais de quatro áreas: abas-
tecimentodeáguapotável,esgo-
tamentosanitário,limpezaurba-
na emanejo de resíduos sólidos
e,porúltimo,drenagememane-
jodeáguaspluviaisurbanas.
“O ideal é que a questão da

drenagem esteja dentro de um
único departamento para que
pensasseempolíticasde forma
maisintegrada,comoaSecreta-
ria de Meio Ambiente, e não
como a de Obras ou Serviços
Públicos,comoagentenormal-
mentevê”, justifica.

MONITORAMENTO

OstécnicoscontratadospeloIns-
titutoPólis entendemque aPre-
feituradeveriautilizaraferramen-
ta de Sistema de Informações
Geográficas,daSecretariaMuni-
cipal deDesenvolvimentoUrba-
no, para monitorar em tempo
realascondiçõesdeoperaçãoedo
funcionamentodoscanais.
Essa estrutura logística po-

deria estar interligada àprevi-
são de ocorrência de chuvas
fortes e à Defesa Civil, o que
permitirá uma resposta mais
rápida do poder público em
situações de emergência e até
antecipar as ações em pontos
críticos já conhecidos.

AAdministraçãoargumenta
que,apesardeoprimeiro trecho
doscanais teremsidoentregues
em1907,o sistemaaindaestá
emfuncionamentopleno.
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A Prefeitura de Santos destaca que
o principal plano para acabar com
as enchentes na Zona Noroeste
é o programa Santos Novos

Tempos. Além de prever melhorias
nas condições de drenagem, ele

prevê a redução do risco geológico,
remoção e reassentamento de
famílias das áreas alagáveis e

palafitas, intervenções no sistema
viário e ações de promoção da
cidadania e fortalecimento

institucional, na Zona Noroeste
e nos morros do município
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EstudoreprovadrenagememSantos
Levantamento feito pelo Projeto Litoral Sustentável aponta falhas na manutenção e gestão do sistema de águas pluviais da Cidade

Plano sugere criar um
departamentopróprio

Canais

Alagamentos na Nossa Senhora de Fátima castigam e isolam a Cidade
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